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Questão 01 - (ENEM/2009) 


A figura a seguir trata da “taxa de desocupação” no Brasil, ou seja, a proporção de pessoas desocupadas 
em relação à população economicamente ativa de uma determinada região em um recorte de tempo. 
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Disponível em: http://www.ibge.gov.br. 
Acesso em: abr. 2009 (adaptado). 


A norma padrão da língua portuguesa está respeitada, na interpretação do gráfico, em: 


a) Durante o ano de 2008, foi em geral decrescente a taxa de desocupação no Brasil. 
b) Nos primeiros meses de 2009, houveram acréscimos na taxa de desocupação. 

c) Em 12/2008, por ocasião das festas, a taxa de desempregados foram reduzidos. 

d) A taxa de pessoas desempregadas em 04/08 e 02/09, é estatisticamente igual: 8,5. 
e) Em março de 2009 as taxas tenderam à piorar: 9 entre 100 pessoas desempregadas. 


Questão 02 - (ENEM/2009) 


Compare os textos Ie II a seguir, que tratam de aspectos ligados a variedades da língua portuguesa no 
mundo e no Brasil. 


Texto I 

Acompanhando os navegadores, colonizadores e comerciantes portugueses em todas as suas incríveis 
viagens, a partir do século XV, o português se transformou na língua de um império. Nesse processo, 
entrou em contato — forçado, o mais das vezes; amigável, em alguns casos — com as mais diversas 
línguas, passando por processos de variação e de mudança linguística. Assim, contar a história do 
português do Brasil é mergulhar na sua história colonial e de país independente, já que as línguas não 
são mecanismos desgarrados dos povos que as utilizam. Nesse cenário, são muitos os aspectos da 
estrutura linguística que não só expressam a diferença entre Portugal e Brasil como também definem, no 

Brasil, diferenças regionais e sociais. 
PAGOTTO, E. P. Línguas do Brasil. Disponível em: http://cienciaecultura.bvs.br. 
Acesso em: 5 jul. 2009 (adaptado). 


Texto II 
Barbarismo é vício que se comete na escritura de cada uma das partes da construção ou na 
pronunciação. E em nenhuma parte da Terra se comete mais essa figura da pronunciação que nestes 
reinos, por causa das muitas nações que trouxemos ao jugo do nosso serviço. Porque bem como os 
Gregos e Romanos haviam por bárbaras todas as outras nações estranhas a eles, por não poderem 
formar sua linguagem, assim nós podemos dizer que as nações de África, Guiné, Ásia, Brasil barbarizam 
quando querem imitar a nossa. 
BARROS, J. Gramática da língua portuguesa. Porto: Porto Editora, 1957 (adaptado). 
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Os textos abordam o contato da língua portuguesa com outras línguas e processos de variação e de 
mudança decorridos desse contato. Da comparação entre os textos, conclui-se que a posição de João de 
Barros (Texto II), em relação aos usos sociais da linguagem, revela 


a) atitude crítica do autor quanto à gramática que as nações a serviço de Portugal possuíam e, ao mesmo 
tempo, de benevolência quanto ao conhecimento que os povos tinham de suas línguas. 

b) atitude preconceituosa relativa a vícios culturais das nações sob domínio português, dado o interesse 
dos falantes dessa línguas em copiar a língua do império, o que implicou a falência do idioma falado 
em Portugal. 

c) o desejo de conservar, em Portugal, as estruturas da variante padrão da língua grega — em oposição 
às consideradas bárbaras —, em vista da necessidade de preservação do padrão de correção dessa 
língua à época. 

d) adesão à concepção de língua como entidade homogênea e invariável, e negação da ideia de que a 
língua portuguesa pertence a outros povos. 

e) atitude crítica, que se estende à própria língua portuguesa, por se tratar de sistema que não disporia 
de elementos necessários para a plena inserção sociocultural de falantes não nativos do português. 


Questão 03 - (ENEM/2009) 


Serafim da Silva Neto defendia a tese da unidade da língua portuguesa no Brasil, entrevendo que no 
Brasil as delimitações dialetais espaciais não eram tão marcadas como as isoglossas | da România 
Antiga. Mas Paul Teyssier, na sua História da Língua Portuguesa, reconhece que na diversidade 
socioletal essa pretensa unidade se desfaz. Diz Teyssier: 

“A realidade, porém, é que as divisões “dialetais” no Brasil são menos geográficas que socioculturais. 
As diferenças na maneira de falar são maiores, num determinado lugar, entre um homem culto e o 
vizinho analfabeto que entre dois brasileiros do mesmo nível cultural originários de duas regiões 
distantes uma da outra.” 

SILVA, R. V.M. O português brasileiro e o português europeu 
contemporâneo: alguns aspectos da diferença. Disponível em: 
www .uniroma.it. Acesso em: 23 jun. 2008. 


“ isoglossa — linha imaginária que, em um mapa, une os pontos de ocorrência de traços e fenômenos 

linguístico idênticos. 
FERREIRA, A. B. H. Novo dicionário Aurélio da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1986 


De acordo com as informações presentes no texto, os pontos de vista de Serafim da Silva Neto e de Paul 
Teyssier convergem em relação 


a) à influência dos aspectos socioculturais nas diferenças dos falares entre indivíduos, pois ambos 
consideram que pessoas de mesmo nível sociocultural falam de forma semelhante. 

b) à delimitação dialetal no Brasil assemelhar-se ao que ocorria na România Antiga, pois ambos 
consideram a variação linguística no Brasil como decorrente de aspectos geográficos. 

c) à variação sociocultural entre brasileiros de diferentes regiões, pois ambos consideram o fator 
sociocultural de bastante peso na constituição das variedades linguísticas no Brasil. 

d) à diversidade da língua portuguesa na România Antiga, que até hoje continua a existir, manifestando- 
se nas variantes linguísticas do português atual no Brasil. 

e) à existência de delimitações dialetais geográficas pouco marcadas no Brasil, embora cada um 
enfatize aspectos diferentes da questão. 


Questão 04 - (ENEM/2009) 
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Texto I 
O professor deve ser um guia seguro, muito senhor de sua língua; se outra for a orientação, vamos 
cair na “língua brasileira”, refúgio nefasto e confissão nojenta de ignorância do idioma pátrio, recurso 
vergonhoso de homens de cultura falsa e de falso patriotismo. Como havemos de querer que respeitem a 
nossa nacionalidade se somos os primeiros a descuidar daquilo que exprime e representa o idioma 

pátrio? 
ALMEIDA, N. M. Gramática metódica da língua portuguesa. 
Prefácio. São Paulo: Saraiva, 1999 (adaptado). 


Texto II 

Alguns leitores poderão achar que a linguagem desta Gramática se afasta do padrão estrito usual 
neste tipo de livro. Assim, o autor escreve tenho que reformular, e não tenho de reformular; pode-se 
colocar dois constituintes, e não podem-se colocar dois constituintes; e assim por diante. Isso foi feito de 
caso pensado, com a preocupação de aproximar a linguagem da gramática do padrão atual brasileiro 

presente nos textos técnicos e jornalísticos de nossa época. 
REIS, N. Nota do editor. PERINI, M. A. Gramática descritiva 
do português. São Paulo: Ática, 1996. 


Confrontando-se as opiniões defendidas nos dois textos, conclui-se que 


a) ambos os textos tratam da questão do uso da língua com o objetivo de criticar a linguagem do 
brasileiro. 

b) os dois textos defendem a ideia de que o estudo da gramática deve ter o objetivo de ensinar as regras 
prescritivas da língua. 

c) a questão do português falado no Brasil é abordada nos dois textos, que procuram justificar como é 
correto e aceitável o uso coloquial do idioma. 

d) o primeiro texto enaltece o padrão estrito da língua, ao passo que o segundo defende que a linguagem 
jornalística deve criar suas próprias regras gramaticais. 

e) o primeiro texto prega a rigidez gramatical no uso da língua, enquanto o segundo defende uma 
adequação da língua escrita ao padrão atual brasileiro. 


Questão 05 - (ENEM/2010) 


O presidente lula assinou, em 29 de setembro de 2008, decreto sobre o Novo Acordo Ortográfico da 
Língua Portuguesa. As novas regras afetam principalmente o uso dos acentos agudo e circunflexo, do 
trema e do hífen. Longe de um consenso, muita polêmica tem-se levantado em Macau e nos oito países 
de lingua portuguesa: Brasil, Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, são Tomé e 
Príncipe e Timor leste. 


Comparando as diferentes opiniões sobre a validade de se estabelecer o acordo para fins de unificação, o 
argumento que, em grande parte, foge a essa discussão é 


a) “A Academia (Brasileira de Letras) encara essa aprovação como um marco histórico. Inscreve-se, 
finalmente, a Língua Portuguesa no rol daquelas que conseguiram beneficiar-se há mais tempo da 
unificação de seu sistema de grafar, numa demonstração de consciência da política do idioma e de 
maturidade na defesa, difusão e ilustração da língua da Lusofonia.” 

SANDRONI C. Presidente da ABL. Disponível em: http://academia.org.br. 
Acesso em: 10 nov. 2008. 
b) “Acordo ortográfico? Não, obrigado. Sou contra. Visceralmente contra. Filosoficamente contra. 


Linguisticamente contra. Eu gosto do “c” do “actor” e o “p” de “cepticismo”. Representam um 
patrimônio, uma pegada etimológica que faz parte de uma identidade cultural. A pluralidade é um 


E 
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valor que deve ser estudado e respeitado. Aceitar essa aberração significa apenas que a irmandade 
entre Portugal e o Brasil continua a ser a irmandade do atraso.” 
COUTINHO, J. P. Folha de São Paulo, Ilustrada. 28 set. 2008, El (adaptado). 
c) “Há um conjunto de necessidades políticas e econômicas com vista à internacionalização do 
português como identidade e marca econômica.” “É possível que o (Femando) Pessoa, como 
produto de exportação, valha mais do que a PT (Portugal Telecom). Tem um valor econômico 
único.” 
RIBEIRO, J. A. P. Ministro da Cultura de Portugal. Disponível em: http:// 
ultimahora.publico.clix.pt. Acesso em: 10 nov. 2008. 
d) “É um acto cívico batermo-nos contra o Acordo Ortográfico.” “O acordo não leva a unidade 
nenhuma.” “Não se pode aplicar na ordem interna um instrumento que não está aceito 
internacionalmente” e nem assegura “a defesa da língua como património, como prevê a 
Constituição nos artigos 9º e 68º.” 
MOURA, V. G. Escritor e eurodeputado. Disponível em: www.mundoportugues.org. 
Acesso em: 10 nov. 2008. 
e) “Se é para ter uma lusofonia, o conceito [unificação da língua] deve ser mais abrangente e temos de 
estar em paridade. Unidade não significa que temos que andar todos ao mesmo passo. Não é 
necessário que nos tornemos homogéneos. Até porque o que enriquece a língua portuguesa são as 
diversas literaturas e formas de utilização.” 
RODRIGUES, M. H. Presidente do Instituto Português do Oriente, sediado em Macau. 
Disponível em: http://taichungpou.blogspot.com. Acesso em: 10. nov. 2008 (adaptado). 


Questão 06 - (ENEM/2012) 
TEXTO I 
Antigamente 


Antigamente, os pirralhos dobravam a língua diante dos pais, e se um se esquecia de arear os dentes 
antes de cair nos braços de Morfeu, era capaz de entrar no couro. Não devia também se esquecer de 
lavar os pés, sem tugir nem mugir. Nada de bater na cacunda do padrinho, nem de debicar os mais 
velhos, pois levava tunda. Ainda cedinho, aguava as plantas, ia ao corte e logo voltava aos penates. Não 
ficava mangando na rua nem escapulia do mestre, mesmo que não entendesse patavina da instrução 
moral e cívica. O verdadeiro smart calçava botina de botões para comparecer todo liró ao copo-d"água, 
se bem que no convescote apenas lambiscasse, para evitar flatos. Os bilontras é que eram um precipício, 
Jogando com pau de dois bicos, pelo que carecia muita cautela e caldo de galinha. O melhor era pôr as 
barbas de molho diante de treteiro de topete, depois de fintar e engambelar os coiós, e antes que se 
pusesse tudo em pratos limpos, ele abria o arco. 

ANDRADE, €. D. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1983 (fragmento). 


TEXTO H 


Palavras do arco da velha 
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Expressão Significad 
Cair nosbraçosde Morfeu Dormir 
Debicar Zombar, ridicularzar 
Tunda Surra 
Mangar Escarnecer caçoar 
Tugir Murmurar 
Liró Bem - vestido 
. Lancheoferecido 
Copod'água . 
pelosamigos 
Convescote Piquenique 
Bilontra Velhaco 
Treteiro detopete Tratanteatrevido 
Abriro arco Fugir 





FIORIN, J. L. As línguas mudam. In: Revista Língua Portuguesa, n. 24, out. 2007 (adaptado). 


Na leitura do fragmento do texto Antigamente constata-se, pelo emprego de palavras obsoletas, que 
itens lexicais outrora produtivos não mais o são no português brasileiro atual. Esse fenômeno revela que 


a) a língua portuguesa de antigamente carecia de termos para se referir a fatos e coisas do cotidiano. 

b) o português brasileiro se constitui evitando a ampliação do léxico proveniente do português 
europeu. 

c) a heterogeneidade do português leva a uma estabilidade do seu léxico no eixo temporal. 

d) o português brasileiro apoia-se no léxico inglês para ser reconhecido como língua independente. 

e) oléxico do português representa uma realidade linguística variável e diversificada. 


Questão 07 - (ENEM/2012) 


A substituição do haver por ter em construções existenciais, no português do Brasil, corresponde a um 
dos processos mais característicos da história da língua portuguesa, paralelo ao que já ocorrera em 
relação a ampliação do domínio de ter na área semântica de “posse”, no final da fase arcaica. Mattos e 
Silva (2001:136) analisa as vitórias de ter sobre haver e discute a emergência de ter existencial, tomando 
por base a obra pedagógica de João de Barros. Em textos escritos nos anos quarenta e cinquenta do 
século XVI, encontram-se evidências, embora raras, tanto de ter “existencial”, não mencionado pelos 
clássicos estudos de sintaxe histórica, quanto de haver como verbo existencial com concordância, 
lembrado por Ivo Castro, e anotado como “novidade” no século XVII por Said Ali. 


Como se vê, nada é categórico e um purismo estreito só revela um conhecimento deficiente da língua. 

Há mais perguntas que respostas. Pode-se conceber uma norma única e prescritiva? É válido confundir 

o bom uso e a norma com a própria língua e dessa forma fazer uma avaliação crítica e hierarquizante de 
outros usos e, através deles, dos usuários? Substitui-se uma norma por outra? 

CALLOU, D. A propósito de norma, correção e preconceito linguístico: 

do presente para o passado, In: Cadernos de Letras da UFF, n.º 36, 2008. 

Disponível em: www.uff.br. Acesso em: 26 fev. 2012 (adaptado). 


Para a autora, a substituição de “haver” por “ter” em diferentes contextos evidencia que 


a) o estabelecimento de uma norma prescinde de uma pesquisa histórica. 

b) os estudo clássicos de sintaxe histórica enfatizam a variação e a mudança na língua. 

c) a avaliação crítica e hierarquizante dos usos da língua fundamenta a definição da norma. 
d) a adoção de uma única norma revela uma atitude adequada para os estudos linguísticos. 


s 
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e) os comportamentos puristas são prejudiciais à compreensão da constituição linguística. 
Questão 08 - (ENEM/2013) 
Jogar limpo 


Argumentar não é ganhar uma discussão a qualquer preço. Convencer alguém de algo é, antes de 
tudo, uma alternativa à prática de ganhar uma questão no grito ou na violência física — ou não física. 
Não física, dois pontos. Um político que mente descaradamente pode cativar eleitores. Uma publicidade 
que joga baixo pode constranger multidões a consumir um produto danoso ao ambiente. Há 
manipulações psicológicas não só na religião. E é comum pessoas agirem emocionalmente, porque 
vítimas de ardilosa — e cangoteira — sedução. Embora a eficácia a todo preço não seja argumentar, 
tampouco se trata de admitir só verdades científicas — formar opinião apenas depois de ver a 
demonstração e as evidências, como a ciência faz. Argumentar é matéria da vida cotidiana, uma forma 
de retórica, mas é um raciocínio que tenta convencer sem se tornar mero cálculo manipulativo, e pode 
ser rigoroso sem ser científico. 

Lingua Portuguesa. São Paulo, ano 5, n. 66. abr. 2011 (adaptado). 


No fragmento, opta-se por uma construção linguística bastante diferente em relação aos padrões 
normalmente empregados na escrita. Trata-se da frase “Não física, dois pontos”. Nesse contexto, a 
escolha por se representar por extenso o sinal de pontuação que deveria ser utilizado 


a) enfatiza a metáfora de que o autor se vale para desenvolver seu ponto de vista sobre a arte de 
argumentar. 

b) diz respeito a um recurso de metalinguagem, evidenciando as relações e as estruturas presentes no 
enunciado. 

c) é um recurso estilístico que promove satisfatoriamente a sequenciação de ideias, introduzindo 
apostos exemplificativos. 

d) ilustra a flexibilidade na estruturação do gênero textual, a qual se concretiza no emprego da 
linguagem conotativa. 

e) prejudica a sequência do texto, provocando estranheza no leitor ao não desenvolver explicitamente 
o raciocínio a partir de argumentos. 


Questão 09 - (ENEM/2010) 


Venho solicitar a clarividente atenção de Vossa Excelência para que seja conjurada uma calamidade que 
está prestes a desabar em cima da juventude feminina do Brasil. Refiro-me, senhor presidente, ao 
movimento entusiasta que está empolgando centenas de moças, atraindo-as para se transformarem em 
jogadoras de futebol, sem se levar em conta que a mulher não poderá praticar este esporte violento sem 
afetar, seriamente, o equilíbrio fisiológico das suas funções orgânicas, devido à natureza que dispôs a 
ser mãe. Ao que dizem os jornais, no Rio de Janeiro, já estão formados nada menos de dez quadros 
femininos. Em São Paulo e Belo Horizonte também já estão se constituindo outros. E, neste crescendo, 
dentro de um ano, é provável que em todo o Brasil estejam organizados uns 200 clubes femininos de 
futebol: ou seja: 200 núcleos destroçados da saúde de 2,2 mil futuras mães, que, além do mais, ficarão 
presas a uma mentalidade depressiva e propensa aos exibicionismos rudes e extravagantes. 

Coluna Penalti. Carta Capital. 28 abr. 2010. 


O trecho é parte de uma carta de um cidadão brasileiro, José Fuzeira, encaminhada, em abril de 1940, ao 
então presidente da Republica Getúlio Vargas. As opções linguísticas de Fuzeira mostram que seu texto 
foi elaborado em linguagem 


a) regional, adequada à troca de informações na situação apresentada. 
6 
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b) jurídica, exigida pelo tema relacionado ao domínio do futebol. 

c) coloquial, considerando-se que ele era um cidadão brasileiro comum. 
d) culta, adequando-se ao seu interlocutor e à situação de comunicação. 
e) informal, pressupondo o grau de escolaridade de seu interlocutor. 


Questão 10 - (ENEM/2010) 


HAGAR, o horrível 





HAGAR, o horrível. O Globo, Rio de Janeiro, 12 out. 2008. 


Pela evolução do texto, no que se refere à linguagem empregada, percebe-se que a garota 


a) deseja afirmar-se como nora por meio de uma fala poética. 
b) utiliza expressões linguísticas próprias do discurso infantil. 
c) usa apenas expressões linguísticas presentes no discurso formal. 
d) se expressa utilizando marcas do discurso formal e do informal. 
e) usa palavras com sentido pejorativo para assustar o interlocutor. 


Questão 11 - (ENEM/2009) 


O texto a seguir é um trecho de uma conversa por meio de um programa de computador que permite 
comunicação direta pela Internet em tempo real, como o MSN Messenger. Esse tipo de conversa, 
embora escrita, apresenta muitas características da linguagem falada, segundo alguns linguistas. Uma 
delas é a interação ao vivo e imediata, que permite ao interlocutor conhecer, quase instantaneamente, a 
reação do outro, por meio de suas respostas e dos famosos emoticons (que podem ser definidos como 
“ícones que demonstram emoção”). 


João diz: Oi 

Pedro diz: blz? 

João diz: na paz e vc? 

Pedro diz: tudo trank & 

João diz: oq vc ta fazendo? 
Ea] 

Pedro diz: tenho q sair agora... 
João diz: flw 

Pedro diz: vlw, abc 


Para que a comunicação, como no MSN Messenger, se dê em tempo real, é necessário que a escrita das 
informações seja rápida, o que é feito por meio de 


a) frases completas, escritas cuidadosamente com acentos e letras maiúsculas ( como “oq vc ta 
fazendo?”). 


b) 


c) 
d) 
e) 


Blog do Enem Português — Norma culta e variedades linguísticas. Blog do 


frases curtas e simples (como “tudo trank”) com abreviaturas padronizadas pelo uso (como “vc” — 


você — “vlw” — valeu!). 


uso de reticências no final da frase, para que não se tenha que escrever o resto da informação. 
estruturas coordenadas, como “na paz e vc”. 
Flexão verbal rica e substituição de dígrafos consonantais por consoantes simples (“qu” por “k”). 


Questão 12 - (ENEM/2010) 


Enquanto isso, na Amazônia, em 2059 


ET a 






ÁRVORE ERA ASSIM 
DESSE JEITO. JUQUINHA 
TÁ VENDO 22? 





BESSINHA. Disponível em: http://pattindica files. wordpress.com/ 
2009/08/bessinha458904-jpgimage 1245119001858.jpeg (adaptado). 


As diferentes esferas sociais de uso da língua obrigam o falante a adaptá-la às variadas situações de 
comunicação. Uma das marcas linguísticas que configuram a linguagem oral informal usada entre avô e 
neto neste texto é 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


a opção pelo emprego da forma verbal “era” em lugar de “foi”. 
a ausência de artigo antes da palavra “árvore”. 


o emprego da redução “tá” em lugar da forma verbal “está”. 


A 


o uso da contração “desse” em lugar da expressão “de esse”. 


a utilização do pronome “que” 


Questão 13 - (ENEM/2014) 


Oia eu aqui de novo xaxando 
Oia eu aqui de novo para xaxar 


Vou mostrar pr'esses cabras 
Que eu ainda dou no couro 
Isso é um desaforo 

Que eu não posso levar 

Que eu aqui de novo cantando 
Que eu aqui de novo xaxando 
Óia eu aqui de novo mostrando 
Como se deve xaxar 


Vem cá morena linda 
Vestida de chita 
Você é a mais bonita 
Desse meu lugar 


em início de frase exclamativa. 
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Vai, chama Maria, chama Luzia 
Vai, chama Zabé, chama Raque 
Diz que eu tou aqui com alegria 
BARROS, A. Óia eu aqui de novo. Disponível em: www .luizluagonzaga.mus.br. 
Acesso em: 5 maio 2013 (fragmento). 


A letra da canção de Antônio de Barros manifesta aspectos do repertório linguístico e cultural do Brasil. 
O verso que singulariza uma forma característica do falar popular regional é: 


a) “Isso é um desaforo”. 

b) “Diz que eu tou aqui com alegria”. 

c) “Vou mostrar pr'esses cabras”. 

d) “Vai, chama Maria, chama Luzia”. 

e) “Vem cá morena linda, vestida de chita”. 


Questão 14 - (ENEM/2014) 


eu acho um fato interessante... né... foi como meu pai e minha mãe vieram se conhecer... né... que... 
minha mãe morava no Piauí com toda família... né... meu... meu avô... materno no caso... era 
maquinista... ele sofreu um acidente... infelizmente morreu... minha mãe tinha cinco anos... né... e o 
irmão mais velho dela... meu padrinho... tinha dezessete e ele foi obrigado a trabalhar... foi trabalhar no 
banco... e... ele foi... o banco... no caso... estava... com um número de funcionários cheio e ele teve que 
ir para outro local e pediu transferência prum local mais perto de Parnaíba que era a cidade onde eles 
moravam e por engano o... o... escrivão entendeu Paraíba... né... e meu... e minha família veio parar em 
Mossoró que era exatamente o local mais perto onde tinha vaga pra funcionário do Banco do Brasil e:: 
ela foi parar na rua do meu pai... né... e começaram a se conhecer... namoraram onze anos... né... 
pararam algum tempo... brigaram... é lógico... porque todo relacionamento tem uma briga... né... e eu 
achei esse fato muito interessante porque foi uma coincidência incrível... né... como vieram a se 
conhecer... namoraram e hoje... e até hoje estão juntos... dezessete anos de casados... 
CUNHA, M. A.F. (Org.). Corpus discurso & gramática: 
a língua falada e escrita na cidade do Natal. Natal: EdUFRN, 1998. 


Na transcrição de fala, há um breve relato de experiência pessoal, no qual se observa a frequente 
repetição de “né”. 
Essa repetição é um(a) 


a) índice de baixa escolaridade do falante. 

b) estratégia típica de manutenção da interação oral. 

c) marca de conexão lógica entre conteúdos na fala. 

d) manifestação característica da fala regional nordestina. 

e) recurso enfatizador da informação mais relevante da narrativa. 


Questão 15 - (ENEM/2013) 


Dúvida 

Dois compadres viajavam de carro por uma estrada de fazenda quando um bicho cruzou a frente do 
carro. Um dos compadres falou: 

— Passou um largato ali! 

O outro perguntou: 

— Lagarto ou largato? 

O primeiro respondeu: 

— Num sei não, o bicho passou muito rápido. 
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Piadas coloridas. Rio de Janeiro: Gênero, 2006. 


Na piada, a quebra de expectativa contribui para produzir o efeito de humor. Esse efeito ocorre porque 
um dos personagens 


a) reconhece a espécie do animal avistado. 

b) tem dúvida sobre a pronúncia do nome do réptil. 

c) desconsidera o conteúdo linguístico da pergunta. 

d) constata o fato de um bicho cruzar a frente do carro. 

e) apresenta duas possibilidades de sentido para a mesma palavra. 


Questão 16 - (ENEM/2013) 


Futebol: “A rebeldia é que muda o mundo” 
Conheça a história de Afonsinho, o primeiro jogador do futebol brasileiro a derrotar a cartolagem e a 
conquistar o Passe Livre, há exatos 40 anos 


Pelé estava se aposentando pra valer pela primeira vez, então com a camisa do Santos (porque depois 
voltaria a atuar pelo New York Cosmos, dos Estados Unidos), em 1972, quando foi questionado se, 
finalmente, sentia-se um homem livre. O Rei respondeu sem titubear: 


— Homem livre no futebol só conheço um: o Afonsinho. Este sim pode dizer, usando as suas 
palavras, que deu o grito de independência ou morte. Ninguém mais. O resto é conversa. 


Apesar de suas declarações serem motivo de chacota por parte da mídia futebolística e até dos 
torcedores brasileiros, o Atleta do Século acertou. E provavelmente acertaria novamente hoje. 


Pela admiração por um de seus colegas de clube daquele ano. Pelo reconhecimento do caráter e 
personalidade de um dos jogadores mais contestadores do futebol nacional. E principalmente em razão 
da história de luta — e vitória — de Afonsinho sobre os cartolas. 

ANDREUCCI, R. Disponível em: http://carosamigos.terra.com.br. Acesso em: 19 ago 2011. 


O autor utiliza marcas linguísticas que dão ao texto um caráter informal. Uma dessas marcas é 
identificada em: 


a) “[...] o Atleta do Século acertou.” 

b) “O Rei respondeu sem titubear [...]”. 

c) “E provavelmente acertaria novamente hoje.” 

d) “Pelé estava se aposentando pra valer pela primeira vez [...]”. 
e) “Pela admiração por um de seus colegas de clube daquele ano.” 


Questão 17 - (ENEM/2013) 
Ate quando? 


Não adianta olhar pro céu 

Com muita fé e pouca luta 

Levanta aí que você tem muito protesto pra fazer 

E muita greve, você pode, você deve, pode crer 

Não adianta olhar pro chão 

Virar a cara pra não ver 

Se liga aí que te botaram numa cruz e só porque Jesus 
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Sofreu não quer dizer que você tenha que sofrer! 
GABRIEL, O PENSADOR. Seja você mesmo 
(mas não seja sempre o mesmo). Rio de Janeiro: Sony Music, 2001 (fragmento). 


As escolhas linguísticas feitas pelo autor conferem ao texto 


a) caráter atual, pelo uso de linguagem própria da internet. 

b) cunho apelativo, pela predominância de imagens metafóricas. 
c) tom de diálogo, pela recorrência de gírias. 

d) espontaneidade, pelo uso da linguagem coloquial. 

e) originalidade, pela concisão da linguagem. 


Questão 18 - (ENEM/2011) 
MANDIOCA — mais um presente da Amazônia 


Aipim, castelinha, macaxeira, maniva, maniveira. As designações da Manihot utilissima podem 
variar de região, no Brasil, mas uma delas deve ser levada em conta em todo o território nacional: pão- 
de-pobre — e por motivos óbvios. 

Rica em fécula, a mandioca — uma planta rústica e nativa da Amazônia disseminada no mundo 
inteiro, especialmente pelos colonizadores portugueses — é a base de sustento de muitos brasileiros e o 
único alimento disponível para mais de 600 milhões de pessoas em vários pontos do planeta, e em 
particular em algumas regiões da África. 

O melhor do Globo Rural. Fev. 2005 (fragmento). 


De acordo com o texto, há no Brasil uma variedade de nomes para a Manihot utilissima, nome científico 
da mandioca. Esse fenômeno revela que 


a) existem variedades regionais para nomear uma mesma espécie de planta. 
b) mandioca é nome específico para a espécie existente na região amazônica. 
c) "pão-de-pobre” é designação específica para a planta da região amazônica. 
d) os nomes designam espécies diferentes da planta, conforme a região. 

e) a planta é nomeada conforme as particularidades que apresenta. 


Questão 19 - (ENEM/2011) 





VERÍSSIMO, L. F. As cobras em: Se Deus existe que eu seja atingido por um raio. 
Porto Alegre: L&PM, 1997. 


O humor da tira decorre da reação de uma das cobras com relação ao uso de pronome pessoal reto, em 
vez de pronome oblíquo. De acordo com a norma padrão da língua, esse uso é inadequado, pois 


a) contraria O uso previsto para o registro oral da língua. 

b) contraria a marcação das funções sintáticas de sujeito e objeto. 
c) gera inadequação na concordância com o verbo. 

d) gera ambiguidade na leitura do texto. 

e) apresenta dupla marcação de sujeito. 
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Questão 20 - (ENEM/2010) 









ABANDONA! 
AÇÃO ATRA 


A REPRESEN- [EU NOTO 
5 DA IMAGEM 


Disponível em: http://revistaescola.abril.com.br. Acesso em: 27 abr. 2010. 


Calvin apresenta a Haroldo (seu tigre de estimação) sua escultura na neve, fazendo uso de uma 
linguagem especializada. Os quadrinhos rompem com a expectativa do leitor, porque 


a) 
b) 
c) 


d) 
e) 


Calvin, na sua última fala, emprega um registro formal e adequado para a expressão de uma 
criança. 

Haroldo, no último quadrinho, apropria-se do registro linguístico usado por Calvin na apresentação 
de sua obra de arte. 

Calvin emprega um registro de linguagem incompatível com a linguagem de quadrinhos. 

Calvin, no último quadrinho, utiliza um registro linguístico informal. 

Haroldo não compreende o que Calvin lhe explica, em razão do registro formal utilizado por este 
último. 


Questão 21 - (ENEM/2010) 


S.O.S Português 


Por que pronunciamos muitas palavras de um jeito diferente da escrita? Pode-se refletir sobre esse 
aspecto da língua com base em duas perspectivas. Na primeira delas, fala e escrita são dicotômicas, o 
que restringe o ensino da língua ao código. Daí vem o entendimento de que a escrita é mais complexa 
que a fala, e seu ensino restringe-se ao conhecimento das regras gramaticais, sem a preocupação com 
situações de uso. Outra abordagem permite encarar as diferenças como um produto distinto de duas 
modalidades da língua: a oral e a escrita. A questão é que nem sempre nos damos conta disso. 


S.O.S Português. Nova Escola. São Paulo: Abril, Ano XXV, n.º 231, abr. 2010 (fragmento adaptado). 
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O assunto tratado no fragmento é relativo à lingua portuguesa e foi publicado em uma revista destinada 
a professores. Entre as características próprias desse tipo de texto, identificam-se as marcas linguísticas 
prórias do uso 


a) regional, pela presença de léxico de determinada região do Brasil. 
b) literário, pela conformidade com as normas da gramática. 

c) técnico, por meio de expressões próprias de textos científicos. 

d) coloquial, por meio do registro de informalidade. 

e) oral, por meio do uso de expressões típicas da oralidade. 


Questão 22 - (ENEM/2010) 
Maurício e o leão chamado Millôr 
Livro de Flavia Maria ilustrado por cartunista nasce como um dos grandes títulos do gênero infantil 


Um livro infantil ilustrado por Millôr há de ter alguma grandeza natural, um viço qualquer que o 
destaque de um gênero que invade as livrarias (2 mil títulos novos, todo ano) nem sempre com 
qualidade. Uma pegada que o afaste do risco de fazer sombra ao fato de ser ilustrado por Millôr: 
Maurício - O Leão de Menino (CosacNaify, 24 páginas, R$ 35), de Flavia Maria, tem essa pegada. 
Disponível em: http://www revistalingua.com.br. Acesso em: 30 abr. 2010 (fragmento). 


Como qualquer outra variedade linguística, a norma padrão tem suas especificidades. No texto, 
observam- se marcas da norma padrão que são determinadas pelo veículo em que ele circula, que é a 
Revista Língua Portuguesa. Entre essas marcas, evidencia-se 


a) a obediência às normas gramaticais, como a concordância em “um gênero que invade as livrarias”. 
b) a presença de vocabulário arcaico, como em “há de ter alguma grandeza natural”. 

c) o predomínio de linguagem figurada, como em “um viço qualquer que o destaque”. 

d) o emprego de expressões regionais, como em “tem essa pegada”. 

e) ouso de termos técnicos, como em “grandes títulos do gênero infantil”. 


Questão 23 - (ENEM/2010) 


No Brasil colonial, os portugueses procuravam ocupar e explorar os territórios descobertos, nos quais 
viviam índios, que eles queriam cristianizar e usar como força de trabalho. Os missionários aprendiam 
os idiomas dos nativos para catequizá-los nas suas próprias línguas. Ao longo do tempo, as línguas se 
influenciaram. O resultado desse processo foi a formação de uma língua geral, desdobrada em duas 
variedades: o abanheenga, ao sul, e o nheengatu, ao norte. Quase todos se comunicavam na língua 
geral, sendo poucos aqueles que falavam apenas o português. 


De acordo com o texto, a língua geral formou-se e consolidou-se no contexto histórico do Brasil- 
Colônia. Portanto, a formação desse idioma e suas variedades foi condicionada 


a) pelo interesse dos indígenas em aprender a religião dos portugueses. 

b) pelo interesse dos portugueses em aprimorar o saber linguístico dos índios. 

c) pela percepção dos indígenas de que as suas línguas precisavam aperfeiçoar-se. 

d) pelo interesse unilateral dos indígenas em aprender uma nova língua com os portugueses. 

e) pela distribuição espacial das línguas indígenas, que era anterior à chegada dos portugueses. 


Questão 24 - (ENEM/2010) 
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Diante do número de óbitos provocados pela gripe HIN1 — gripe suína — no Brasil, em 2009, o Ministro 
da Saúde fez um pronunciamento público na TV e no rádio. Seu objetivo era esclarecer a população e as 
autoridades locais sobre a necessidade do adiamento do retorno às aulas, em agosto, para que se 
evitassem a aglomeração de pessoas e a propagação do vírus. 


Fazendo uso da norma padrão da língua, que se pauta pela correção gramatical, seria correto o Ministro 
ler, em seu pronunciamento, o seguinte trecho: 


a) Diante da gravidade da situação e do risco de que nos expomos, há a necessidade de se evitar 
aglomerações de pessoas, para que se possa conter o avanço da epidemia. 

b) Diante da gravidade da situação e do risco a que nos expomos, há a necessidade de se evitarem 
aglomerações de pessoas, para que se possam conter o avanço da epidemia. 

c) Diante da gravidade da situação e do risco a que nos expomos, há a necessidade de se evitarem 
aglomerações de pessoas, para que se possa conter o avanço da epidemia. 

d) Diante da gravidade da situação e do risco os quais nos expomos, há a necessidade de se evitar 
aglomerações de pessoas, para que se possa conter o avanço da epidemia. 

e) Diante da gravidade da situação e do risco com que nos expomos, tem a necessidade de se evitarem 
aglomerações de pessoas, para que se possa conter o avanço da epidemia. 


Questão 25 - (ENEM/2009) 





a mes 


Veja, 7 maio 1997. 


Na parte superior do anúncio, há um comentário escrito à mão que aborda a questão das atividades 
linguísticas e sua relação com as modalidades oral e escrita da língua. Esse comentário deixa evidente 
uma posição crítica quanto a usos que se fazem da linguagem, enfatizando ser necessário 


a) implementar a fala, tendo em vista maior desenvoltura, naturalidade e segurança no uso da língua . 

b) conhecer gêneros mais formais da modalidade oral para a obtenção de clareza na comunicação oral e 
escrita. 

c) dominar as diferentes variedades do registro oral da língua portuguesa para escrever com adequação, 
eficiência e correção. 

d) empregar vocabulário adequado e usar regras da norma padrão da língua em se tratando da 
modalidade escrita. 

e) utilizar recursos mais expressivos e menos desgastados da variedade padrão da língua para se 
expressar com alguma segurança e sucesso. 


Questão 26 - (ENEM/2009) 
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Cuitelinho 


Cheguei na bera do porto 
Onde as onda se espaia. 
As garça dá meia volta, 
Senta na bera da praia. 

E o cuitelinho não gosta 
Que o botão da rosa caia. 


Quando eu vim da minha terra, 
Despedi da parentaia. 

Eu entrei em Mato Grosso, 
Dei em terras paraguaia. 

Lá tinha revolução, 

Enfrentei fortes bataia. 


A tua saudade corta 
Como o aço de navaia. 
O coração fica aflito, 
Bate uma e outra faia. 
E os oio se enche d'água 
Que até a vista se atrapaia. 
Folclore recolhido por Paulo Vanzolini e Antônio Xandó. 
BORTONERICARDO, S. M. Educação em língua materna. São Paulo: Parábola, 2004. 


Transmitida por gerações, a canção Cuitelinho manifesta aspectos culturais de um povo, nos quais se 
inclui sua forma de falar, além de registrar um momento histórico. Depreende-se disso que a importância 
em preservar a produção cultural de uma nação consiste no fato de que produções como a canção 
Cuitelinho evidenciam a 


a) recriação da realidade brasileira de forma ficcional. 

b) criação neológica na língua portuguesa. 

c) formação da identidade nacional por meio da tradição oral. 

d) incorreção da língua portuguesa que é falada por pessoas do interior do Brasil. 

e) padronização de palavras que variam regionalmente, mas possuem mesmo significado. 


Questão 27 - (ENEM/2009) 


Procê CONSER TOU 
O VAZAMENTO DO 
Barco? 





BROWNE, C. Hagar, o horrível. Jornal O GLOBO, 
Segundo Caderno. 20 fev. 2009. 


A linguagem da tirinha revela 
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a) o uso de expressões linguísticas e vocabulário próprios de épocas antigas. 

b) ouso de expressões linguísticas inseridas no registro mais formal da língua. 

c) o caráter coloquial expresso pelo uso do tempo verbal no segundo quadrinho. 

d) o uso de um vocabulário específico para situações comunicativas de emergência. 
e) a intenção comunicativa dos personagens: a de estabelecer a hierarquia entre eles. 


Questão 28 - (ENEM/2009) 


Gerente — Boa tarde. Em que eu posso ajudá-lo? 
Cliente — Estou interessado em financiamento para compra de veículo. 
Gerente — Nós dispomos de várias modalidades de crédito. 
O senhor é nosso cliente? 
Cliente — Sou Júlio César Fontoura, também sou funcionário do banco. 
Gerente — Julinho, é você, cara? Aqui é a Helena! Cê tá em Brasília? Pensei que você inda tivesse na 
agência de Uberlândia! Passa aqui pra gente conversar com calma. 
BORTONERICARDO, S. M. Educação em língua materna. 
São Paulo: Parábola, 2004 (adaptado). 


Na representação escrita da conversa telefônica entre a gerente do banco e o cliente, observa-se que a 
maneira de falar da gerente foi alterada de repente devido 


a) à adequação de sua fala à conversa com um amigo, caracterizada pela informalidade. 
b) à iniciativa do cliente em se apresentar como funcionário do banco. 

c) ao fato de ambos terem nascido em Uberlândia (Minas Gerais). 

d) à intimidade forçada pelo cliente ao fornecer seu nome completo. 

e) ao seu interesse profissional em financiar o veículo de Júlio. 


Questão 29 - (ENEM/2015) 
Assum preto 


Tudo em vorta é só beleza 

Sol de abril e a mata em frô 

Mas assum preto, cego dos óio 
Num vendo a luz, ai, canta de dor 


Tarvez por ignorança 

Ou mardade das pió 

Furaro os óio do assum preto 
Pra ele assim, ai, cantá mió 


Assum preto veve sorto 
Mas num pode avuá 
Mil veiz a sina de uma gaiola 
Desde que o céu, ai, pudesse oiá 
GONZAGA, L.; TEIXEIRA, H. Disponível em: www.luizgonzaga.mus.br. 
Acesso em: 30 jul. 2012 (fragmento). 





As marcas da variedade regional registradas pelos compositores de Assum preto resultam da aplicação 
de um conjunto de princípios ou regras gerais que alteram a pronúncia, a morfologia, a sintaxe ou o 
léxico. No texto, é resultado de uma mesma regra a 
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a) pronúncia das palavras “vorta” e “veve”. 

b) pronúncia da palavras “tarvez” e “sorto”. 

c) flexão verbal encontrada em “furaro” e “cantá”. 

d) redundância nas expressões “cego dos óio” e “mata em frô”. 
e) pronúncia das palavras “ignorança” e “avuá”. 


Questão 30 - (ENEM/2011) 


Diz-se, em termos gerais, que é preciso “falar a mesma língua”: o português, por exemplo, que é a 
língua que utilizamos. Mas trata-se de uma língua portuguesa ou de várias línguas portuguesas? O 
português da Bahia é o mesmo português do Rio Grande do Sul? Não está cada um deles sujeito a 
influências diferentes — linguísticas, climáticas, ambientais? O português do médico é igual ao do seu 
cliente? O ambiente social e o cultural não determinam a língua? Estas questões levam à constatação de 
que existem níveis de linguagem. O vocabulário, a sintaxe e mesmo a pronúncia variam segundo esses 
níveis. 

VANOYE, F. Usos da linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1981 (fragmento). 


Na fala e na escrita, são observadas variações de uso, motivadas pela classe social do indivíduo, por sua 
região, por seu grau de escolaridade, pelo gênero, pela intencionalidade do ato comunicativo, ou seja, 
pelas situações linguísticas e sociais em que a linguagem é empregada. A variedade linguística 
adequada à situação específica de uso social está expressa 


a) na fala de um professor ao iniciar a aula no ensino superior: “Fala galerinha do mal! Hoje vamos 
estudar um negócio muito importante”. 

b) na leitura de um discurso de uma autoridade pública na inauguração de um estabelecimento 
educacional: “Senhores cidadões do Brasil, com alegria, inauguramos mais uma escola para a 
melhor educação de nosso país”. 

c) no memorando da diretora da escola ao responsável por um aluno: “Responsável pelo aluno 
Henrique, dê uma chegadinha na diretoria da escola para saber o que o seu filhinho anda fazendo de 
besteira”. 

d) na fala de uma criança, na tentativa de convencer a mãe a entregar-lhe a mesada: “Mãe, assim não 
dá para ser feliz! Dá pra liberar minha mesada? Prometo que só vou tirar notão nas próximas 
provas”. 

e) na fala de uma mãe em resposta ao filho que solicitou a mesada: “Caro descendente, por obséquio, 
antecipe a prestação de suas contas, a fim de fazer jus ao solicitado”. 


Questão 31 - (ENEM/2012) 
O internetês na escola 


O internetês — expressão grafolinguística criada na internet pelos adolescentes na última década — 
foi, durante algum tempo, um bicho de sete cabeças para gramáticos e estudiosos da língua. Eles temiam 
que as abreviações fonéticas (onde “casa” vira ksa; e “aqui” vira aki) comprometessem o uso da norma 
culta do português para além das fronteiras cibernéticas. Mas, ao que tudo indica, o temido internetês 
não passa de um simpático bichinho de uma cabecinha só. Ainda que a maioria dos professores e 
educadores se preocupe com ele, a ocorrência do internetês nas provas escolares, vestibulares e em 
concursos públicos é insignificante. Essa forma de expressão parece ainda estar restrita a seu hábitat 
natural. Aliás, aí está a questão: saber separar bem a hora em que podemos escrever de qq jto, da hora 
em que não podemos escrever de “qualquer jeito”. Mas, e para um adolescente que fica várias horas 
“teclando” que nem louco nos instant messengers e chats da vida, é fácil virar a “chavinha” no cérebro 
do internetês para o português culto? “Essa dificuldade será proporcional ao contato que o adolescente 
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tenha com textos na forma culta, como jornais ou obras literárias. Dependendo deste contato, ele terá 
mais facilidade para abrir mão do internetês” — explica Eduardo de Almeida Navarro, professor livre- 
docente de língua tupi e literatura colonial da USP. 

RAMPAZZO, F. Disponível em: www.revistalingua.com.br. Acesso em: 1 mar. 2012 (adaptado). 


Segundo o texto, a interação virtual favoreceu o surgimento da modalidade linguística conhecida como 
internetês. Quanto à influência do internetês no uso da forma culta da língua, infere-se que 


a) a ocorrência de termos do internetês em situações formais de escrita aponta a necessidade de a 
língua ser vista como herança cultural que merece ser bem cuidada. 

b) a dificuldade dos adolescentes para produzirem textos mais complexos é evidente, sendo 
consequência da expansão do uso indiscriminado da internet por esse público. 

c) a carência de vocabulário culto na fala de jovens tem sido um alerta quanto ao uso massivo da 
internet, principalmente no que concerne a mensagens instantâneas. 

d) a criação de neologismos no campo cibernético é inevitável e restringe a capacidade de 
compreensão dos internautas quando precisam lidar com leitura de textos formais. 

e) a alternância de variante linguística é uma habilidade dos usuários da língua e é acionada pelos 
jovens de acordo com suas necessidades discursivas. 


Questão 32 - (ENEM/2014) 





Adorei a pergunta, darling! Tem muita gente que não sabe se comportar no elevador do prédio onde 
mora nem no da empresa em que trabalha. Anote as minhas dicas para o bom convívio de todos: entre a 
saia rapidamente (nada de segurar a porta para terminar o bate-papo com a sua amiga); ao embarcar, 
cumprimente os que já estão presentes; encerre a conversa com o seu colega ao lado ou no celular antes 
de entrar; não entre se o elevador estiver cheio (o ambiente fica insuportável para todos); espere para 
embarcar, pois a preferência é sempre de quem está desembarcando; se você sair com o seu pet ou 
carregar objetos grandes, espere até que ele esteja vazio ou use as escadas. 

Ana Maria, 20 jan. 2012. 


Nas regras de etiqueta, a linguagem coloquial promove maior proximidade do leitor com o texto. Um 
recurso para a produção desse efeito constitui um desvio à variedade padrão da língua portuguesa. 
Trata-se do uso 
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a) de palavras estrangeiras, como “darling” e “pet”, pois afrontam a identidade nacional. 
b) do verbo “ter”, que foi utilizado em lugar de “haver” com o sentido de “existir”. 

c) da forma verbal “adorei”, uma expressão exagerada de emoção e sentimento. 

d) do modo imperativo, típico das conversas informais. 

e) do substantivo “bate-papo”, que é uma gíria inadequada para regras de etiqueta. 


Questão 33 - (ENEM/2009) 



















AMIGOS DA COMUNIDAD! 
CIENTÍFICA, APRESENTO 
AOS SENHORES 
O RESULTADO 
DA MINHA PESQUISA 





DO ATALIBA! / 


OLHA AQUELE BAIXINHO po7Y 
ALI, VAMOS DAR UM 
PAU NELE! 








ABDULA, MEU 
IRMÃO GÊMEOZ 





Disponível em: <http://patacoadas-do-cleber. 
blogspot.com/2008/04/histria-em-quadrinhosgrafite- 
e-seus 4121 .html>. Acesso em 18 jan. 2009. 


Nas falas do 1.º e do 3.º quadrinhos, observam-se características que demonstram a intenção do 
cartunista em adotar uma 


a) linguagem culta na fala de Ataliba e do cientista, de acordo com as regras gramaticais do português 
padrão. 

b) linguagem bastante formal na fala do cientista, com emprego de termos técnicos de sua área de 
pesquisa. 

c) variante regional na fala de um dos clones, típica da região brasileira em que os meninos nasceram 
e foram criados. 

d) linguagem coloquial na fala dos dois personagens, sem preocupação com as normas da língua, 
objetivando uma comunicação mais eficaz. 

e) variação de registro, para distinguir o discurso do cientista da fala de garotos, personagens de 
gerações diferentes, em situações comunicativas bem diferenciadas. 


Questão 34 - (ENEM/2012) 


Devemos dar apoio emocional específico, trabalhando o sentimento de culpa que as mães têm de 
infectar o filho. O principal problema que vivenciamos é quanto ao aleitamento materno. Além do 
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sentimento muito forte manifestado pelas gestantes de amamentar seus filhos, existem as cobranças da 
família, que exige explicações pela recusa em amamentar, sem falar nas companheiras na maternidade 
que estão amamentando. Esses conflitos constituem nosso maior desafio. Assim, criamos a técnica de 
mamadeirar. O que é isso? É substituir o seio materno por amor, oferecendo a mamadeira, e não o peito! 
PADOIN, S. M. M. etal. (Org.) Experiências interdisciplinares em Aids: 

interfaces de uma epidemia. Santa Maria: UFSM, 2006 (adaptado). 


O texto é o relato de uma enfermeira no cuidado de gestantes e mães soropositivas. Nesse relato, em 
meio ao drama de mães que não devem amamentar seus recém-nascidos, observa-se um recurso da 
língua portuguesa, presente no uso da palavra “mamadeirar”, que consiste 


a) na manifestação do preconceito linguístico. 

b) narecorrência a um neologismo. 

c) no registro coloquial da linguagem. 

d) na expressividade da ambiguidade lexical. 

e) na contribuição da justaposição na formação de palavras. 


Questão 35 - (ENEM/2011) 


Foi sempre um gaúcho quebralhão, e despilchado sempre, por ser muito de mãos abertas. Se numa 
mesa de primeira ganhava uma ponchada de balastracas, reunia a gurizada da casa, fazia pi! pi! pi! 
como pra galinhas e semeava as moedas, rindo-se do formigueiro que a miuçada formava, catando as 
pratas no terreiro. Gostava de sentar um laçaço num cachorro, mas desses laçaços de apanhar da palheta 
à virilha, e puxado a valer, tanto que o bicho que o tomava, de tanto sentir dor, e lombeando-se, depois 
de disparar um pouco é que gritava, num caim! caim! caim! de desespero. 

LOPES NETO, J. S. Contrabandista. n: SALES, H. (org). Antologia de contos brasileiros. 
Rio de Janeiro: Ediouro, 2001 (adaptado). 


A língua falada no Brasil apresenta vasta diversidade, que se manifesta de acordo com o lugar, a faixa 
etária, a classe social, entre outros elementos. No fragmento do texto literário, a variação linguística 
destaca-se 


a) por inovar na organização das estruturas sintáticas. 

b) pelo uso de vocabulário marcadamente regionalista. 

c) por distinguir, no diálogo, a origem social dos falantes. 
d) por adotar uma grafia típica do padrão culto, na escrita. 
e) pelo entrelaçamento de falas de crianças e adultos. 


Questão 36 - (ENEM/2013) 


— Ora dizeis, não é verdade” Pois o Sr. Lúcio queria esse cravo, mas vós lho não podíeis dar, porque 

o velho militar não tirava os olhos de vós; ora, conversando com o Sr. Lúcio, acordastes ambos que ele 
iria esperar um instante no jardim... 

MACEDO, J. M. A moreninha. Disponível em: www.dominiopublico.com.br. 

Acesso em: 17 abr. 2010 (fragmento). 


O trecho faz parte do romance A moreninha, de Joaquim Manuel de Macedo. Nessa parte do romance, 
há um diálogo entre dois personagens. A fala transcrita revela um falante que utiliza uma linguagem 


a) informal, com estruturas e léxico coloquiais. 
b) regional, com termos característicos de uma região. 
c) técnica, com termos de áreas específicas. 
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d) culta, com domínio da norma padrão. 
e) lírica, com expressões e termos empregados em sentido figurado. 


Questão 37 - (ENEM/2013) 
O cordelista por ele mesmo 


Aos doze anos eu era 

forte, esperto e nutrido. 
Vinha do Sítio de Piroca 
muito alegre e divertido 
vender cestos e balaios 

que eu mesmo havia tecido. 


Passava o dia na feira 
e à tarde regressava 
levando umas panelas 
que minha mãe comprava 
e bebendo água salgada 
nas cacimbas onde passava. 
BORGES, J. F. Dicionário dos sonhos e outras histórias de cordel. 
Porto Alegre: LP&M, 2003 (fragmento). 


Literatura de cordel é uma criação popular em verso, cuja linguagem privilegia, tematicamente, histórias 
de cunho regional, lendas, fatos ocorridos para firmar certas crenças e ações destacadas nas sociedades 
locais. A respeito do uso das formas variantes da linguagem no Brasil, o verso do fragmento que 
permite reconhecer uma região brasileira é 


a) “muito alegre e divertido”. 

b) “Passava o dia na feira”. 

c) “levando umas panelas”. 

d) “que minha mãe comprava”. 
e) “nas cacimbas onde passava”. 


Questão 38 - (ENEM/2014) 


Contam, numa anedota, que certo dia Rui Barbosa saiu às ruas da cidade e se assustou com a 
quantidade de erros existentes nas placas das casas comerciais e que, diante disso, resolveu instituir um 
prêmio em dinheiro para o comerciante que tivesse o nome de seu estabelecimento grafado 
corretamente. Dias depois, Rui Barbosa saiu à procura do vencedor. Satisfeito, encontrou a placa 
vencedora: “Alfaiataria Águia de Ouro”. No momento da entrega do prêmio, ao dizer o nome da 
alfaiataria, Rui Barbosa foi interrompido pelo alfaiate premiado, que disse: 

— Sr. Rui, não é “águia de ouro”; é “aguia de ouro”! 

O caráter político do ensino de língua portuguesa no Brasil. Disponível em: 
http://rosabe.sites.uol.com.br. Acesso em: 2 ago. 2012. 


A variação linguística afeta o processo de produção dos sentidos no texto. No relato envolvendo Rui 
Barbosa, o emprego das marcas de variação objetiva 


a) evidenciar a importância de marcas linguísticas valorizadoras da linguagem coloquial. 
b) demonstrar incômodo com a variedade característica de pessoas pouco escolarizadas. 
c) estabelecer um jogo de palavras a fim de produzir efeito de humor. 
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d) criticar a linguagem de pessoas originárias de fora dos centros urbanos. 
e) estabelecer uma política de incentivo à escrita correta das palavras. 


Questão 39 - (ENEM/2014) 
Senhora 


— Mãe, noooosssa! Esse seu cabelo novo ficou lindo! Parece que você é, tipo, mais jovem! 
— Jura, minha filha? Obrigada! 
— Mas aí você vira de frente e aí a gente vê que, tipo, não é, né? 
— Coisa linda da mamãe! 
Esse diálogo é real. Claro que achei graça, mas o fato de envelhecer já não é mais segredo para 
ninguém. 
Um belo dia, a vendedora da loja te pergunta: “A senhora quer pagar como?” Senhora? Como assim? 
Eu sempre fui a Marcinha! Agora eu sou a dona Márcia! Sim, o porteiro, o motorista de táxi, o 
jornaleiro, o garçom, o mundo inteiro resolveu ter um respeito comigo que eu não pedi! 
CABRITA, M. Disponível em: www.istoe.com.br. 
Acesso em: 11 ago. 2012 (fragmento). 
A exploração de registros linguísticos é importante estratégia para o estabelecimento do efeito de 
sentido pretendido em determinados textos. No texto, o recurso a diferentes registros indica 


a) mudança na representação social do locutor. 

b) reflexão sobre a identidade profissional da mãe. 

c) referência ao tradicionalismo linguístico da autora do texto. 

d) elogio às situações vivenciadas pela personagem mãe. 

e) compreensão do processo de envelhecimento como algo prazeroso. 


Questão 40 - (ENEM/2014) 
E-mail no ambiente de trabalho 


T.C., consultor e palestrante de assuntos ligados ao mercado de trabalho, alerta que a objetividade, a 
organização da mensagem, sua coerência e ortografia são pontos de atenção fundamentais para uma 
comunicação virtual eficaz. 

E, para evitar que erros e falta de atenção resultem em saias justas e situações constrangedoras, 
confira cinco dicas para usar o e-mail com bom senso e organização: 

1. Responda às mensagens imediatamente após recebê-las. 
2. Programe sua assinatura automática em todas as respostas e encaminhamentos. 
3. Ao final do dia, exclua as mensagens sem importância e arquive as demais em pastas previamente 
definidas. 
4. Utilize o recurso de “confirmação de leitura” somente quando necessário. 
5. Evite mensagens do tipo “corrente”. 
Disponível em: http://noticias.uol.com.br. 
Acesso em: 30 jul. 2012 (fragmento). 


O texto apresenta algumas sugestões para o leitor. Esse caráter instrucional é atribuído, principalmente, 
pelo emprego 


a) do modo verbal imperativo, como em “responda” e “programe”. 
b) das marcas de qualificação do especialista, como “consultor” e “palestrante”. 
c) de termos específicos do discurso no mundo virtual. 
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d) de argumentos favoráveis à comunicação eficaz. 
e) da palavra “dica” no desenvolvimento do texto. 


Questão 41 - (ENEM/2014) 


Art. 5º — Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos 
brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à 
igualdade, à segurança e à propriedade. 

Constituição da República Federativa do Brasil. 1988. Disponível em: 


www.planalto.gov.br. Acesso em: 23 ago. 2011 (fragmento). 


A objetividade inerente ao gênero lei manifesta-se no alto grau de formalidade da linguagem 
empregada. Essas características são expressas na estruturação do texto por 


a) vocábulos derivados por sufixação. 
b) frases ordenadas indiretamente. 

c) palavras de sentido literal. 

d) períodos simples. 

e) substantivos compostos. 


Questão 42 - (ENEM/2011) 


Piraí, Piraí, Piraí 

Piraí bandalargou-se um pouquinho 
Piraí infoviabilizou 

Os ares do município inteirinho 
Com certeza a medida provocou 
Um certo vento de redemoinho 


Diabo de menino agora quer 
Um ipod e um computador novinho 
Certo é que o sertão quer virar mar 
Certo é que o sertão quer navegar 
No micro do menino internetinho 
GIL, G. Banda larga cordel. Geleia Geral. 2008. 
Disponível em: http://www .gilbertogil.com.br. Acesso em: 24 abr. 2010 (fragmento). 
No texto, encontram-se as expressões “bandalargou-se”, “infoviabilizou” e “internetinho”, que indicam 
a influência da tecnologia digital na língua. Em relação à dinamicidade da língua no processo de 
comunicação, essas expressões representam 


a) a expansão vocabular influenciada pelo uso cotidiano de ferramentas da cultura digital. 
b) o desconhecimento das regras de formação de palavras na língua. 

c) a derivação de palavras sob a influência de falares arcaicos. 

d) a incorporação de palavras estrangeiras sem adaptações à língua portuguesa. 

e) aapropriação de conceitos ultrapassados disseminados pelas influências estrangeiras. 


Questão 43 - (ENEM/2009) 
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A ESCALA DO RISCO DIGITAL 


De 1a 10,0 grau de perigo causado por certos 
procedimentos ao computador 


m Abrir anexos (PDFs, fotos, planilhas) EEN 
de conhecidos 
s “ É PR O 

a Compartilhar arquivos em pen drives elis aoteçido 
= y Fazer download de músicas ou vídeos em Ng EA 
redes de compartilhamento de arquivos 


a Usar'senhas ou digitar dados pessoais —————————, 9 5 
em computadores de lan houses o E : 









= Abrir anexos ou clicar em links A 10,0 
de mensagens de desconhecidos verbete a je rig é , 





Fontes: Eduardo Marques. Cartos Almeida Xe. 

Jecel Assumpção J /ICMC-USP: Alexandre Freire (UFRI, 
autor de Corat Blindar Seu PC); Héxio Guardia (UFSCar): 
Adriano Carsian (Unesp) 


E AA pg te oa SO ES Te Ro 2 nm e 


Veja, 20 de maio, 2009 (adaptado). 


Na interpretação das informações do gráfico, apresentadas abaixo, respeitam-se as regras gramaticais da 
norma padrão da língua portuguesa em: 


a) Correm-se 9,5 graus de riscos se digitar dados pessoais ou usar senhas em computadores de lan 
houses. 

b) Em uma escala de 1 a 10, o compartilhamento de arquivos em “pen drives” apresenta um risco de 
grau 7. 

c) O risco máximo é quando anexos ou “links” desconhecidos é aberto: chegam ao grau 10 na escala 
do risco digital. 

d) Abaixar músicas, em redes de arquivos compartilhados representa 2 graus de riscos menor que usar 
senhas em locais públicos. 

e) Abrir anexos, como PDFs, fotos e planilhas de conhecidos têm grau de perigo equivalente a metade 
do perigo de abrir anexos de desconhecidos. 


Questão 44 - (ENEM/2012) 


Agora eu era herói 
E o meu cavalo só falava inglês. 
A noiva do cowboy 
Era você, além das outras três. 
Eu enfrentava os batalhões, 
Os alemães e seus canhões. 
Guardava o meu bodoque 
E ensaiava o rock para as matinês. 
CHICO BUARQUE. João e Maria, 1977 (fragmento). 


Nos terceiro e oitavo versos da letra da canção, constata-se que o emprego das palavras cowboy e rock 
expressa a influência de outra realidade cultural na língua portuguesa. Essas palavras constituem 
evidências de 


a) regionalismo, ao expressar a realidade sociocultural de habitantes de uma determinada região. 
b) neologismo, que se caracteriza pelo aportuguesamento de uma palavra oriunda de outra língua. 
c) jargão profissional, ao evocar a linguagem de uma área específica do conhecimento humano. 
d) arcaísmo, ao representar termos usados em outros períodos da história da língua. 
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e) estrangeirismo, que significa a inserção de termos de outras comunidades linguísticas no português. 


Questão 45 - (ENEM/2013) 


Uma língua é um sistema social reconhecível em diferentes variedades e nos muitos usos que as 


pessoas fazem dela em múltiplas situações de comunicação. O texto que se apresenta na variedade 
padrão formal da língua é 


a) 


b) 


c) 


d) 


e) 


Quando você quis eu não quis 
Qdo eu quis você fi quis 

Pensando mal quase qg fui 

Feliz 

(Cacaso) 

— Aonde é que você vai, rapaz?! 
— Tá louco, bicho, vou cair fora! 
— Mas, qual é, rapaz?! Uma simples operação de 
apendicite! 

(Ziraldo) 

Eu, hoje, acordei mais cedo 

e, azul, tive uma ideia clara. 

Só existe um segredo. 

Tudo está na cara. 

(Paulo Leminski) 

Com deus mi deito com deus mi levanto 
comigo eu calo comigo eu canto 
eu bato um papo eu bato um ponto 
eu tomo um drink eu fico tonto. 
(Chacal) 

O tempo é um fio 

por entre os dedos. 

Escapa o fio, 

perdeu-se o tempo. 

(Henriqueta Lisboa) 


Questão 46 - (ENEM/2008) 


A Ema 


O surgimento da figura da Ema no céu, ao leste, no anoitecer, na segunda quinzena de junho, indica o 
início do inverno para os índios do sul do Brasil e o começo da estação seca para os do norte. É limitada 
pelas constelações de Escorpião e do Cruzeiro do Sul, ou Cut'uxu. Segundo o mito guarani, o Cut'uxu 
segura a cabeça da ave para garantir a vida na Terra, porque, se ela se soltar, beberá toda a água do nosso 
planeta. Os tupisguaranis utilizam o Cut'uxu para se orientar e determinar a duração das noites e as 
estações do ano. 
A ilustração a seguir é uma representação dos corpos celestes que constituem a constelação da Ema, 
na percepção indígena. 
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Almanaque BRASIL, maio/2007 (com adaptações). 


A próxima figura mostra, em campo de visão ampliado, como povos de culturas não-indígenas percebem 
o espaço estelar em que a Ema é vista. 


Eq 


Cruzeiro do'Sul 


Escorpião 





Internet: <geocities.yahoo.com.br> (com adaptações). 


Assinale a opção correta a respeito da linguagem empregada no texto A Ema. 


a) A palavra Cut 'uxu é um regionalismo utilizado pelas populações próximas às aldeias indígenas. 
b) O autor se expressa em linguagem formal em todos os períodos do texto. 

c) A ausência da palavra Ema no início do período “É limitada (...)” caracteriza registro oral. 

d) A palavra Cut 'uxu está destacada em itálico porque integra o vocabulário da linguagem informal. 
e) No texto, predomina a linguagem coloquial porque ele consta de um almanaque. 


Questão 47 - (ENEM/2006) 
Aula de Português 


1 A linguagem 
na ponta da língua 
tão fácil de falar 

4 e de entender. 


A linguagem 
na superfície estrelada de letras, 
7 sabe lá o que quer dizer? 


Professor Carlos Góis, ele é quem sabe, 
e vai desmatando 

10 o amazonas de minha ignorância. 
Figuras de gramática, esquipáticas, 
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atr opelam-me, aturdem- me, sequestr am-me. 


13 Já esqueci a língua em que comia, 
em que pedia para ir lá fora, 
em que levava e dava pontapé, 

16 a língua, breve língua entrecortada 
do namoro com a priminha. 


O português são dois; o outro, mistério. 
Carlos Drummond de Andrade. Esquecer para 
lembrar. Rio de Janeiro: José Olympio, 1979. 


No poema, a referência à variedade padrão da língua está expressa no seguinte trecho: 


a) “A linguagem / na ponta da língua” (v.1 e 2). 

b) “A linguagem / na superfície estrelada de letras” (v.5 e 6). 
c) “[a língua] em que pedia para ir lá fora” (v.14). 

d) “[a língua] em que levava e dava pontapé” (v.15). 

e) “[a língua] do namoro com a priminha” (v.17). 


TEXTO: 3 - Comum à questão: 48 


Para falar e escrever bem, é preciso, além de conhecer o padrão formal da Língua Portuguesa, saber 
adequar o uso da linguagem ao contexto discursivo. Para exemplificar este fato, seu professor de Língua 
Portuguesa convida-o a ler o texto Aí, Galera, de Luís Fernando Veríssimo. No texto, o autor brinca 
com situações de discurso oral que fogem à expectativa do ouvinte. 


Aí Galera 


Jogadores de futebol podem ser vítimas de estereotipação. Por exemplo, você pode imaginar um 
jogador de futebol dizendo “estereotipação”? E, no entanto, por que não? 

- Aí, campeão. Uma palavrinha pra galera. 

-Minha saudação aos aficionados do clube e aos demais esportistas, aqui presentes ou no recesso dos 
seus lares. 

- Como é? 

- Aí, galera. 


- Quais são as instruções do técnico? 

- Nosso treinador vaticinou que, com um trabalho de contenção coordenada, com energia otimizada, na zona de preparação, aumentam 
as probabilidades de, recuperado o esférico, concatenarmos um contragolpe agudo com parcimônia de meios e extrema objetividade, 
valendo-nos da desestruturação momentânea do sistema oposto, surpreendido pela reversão inesperada do fluxo da ação. 


- Ahn? 

- É pra dividir no meio e ir pra cima pra pegá eles sem calça. 

- Certo. Você quer dizer mais alguma coisa? 

- Posso dirigir uma mensagem de caráter sentimental, algo banal, talvez mesmo previsível e piegas, a uma pessoa à qual sou ligado por 
razões, inclusive, genéticas? 

- Pode. 

- Uma saudação para a minha progenitora. 

- Como é? 

- Alô, mamãe! 

- Estou vendo que você é um, um... 
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- Um jogador que confunde o entrevistador, pois não corresponde à expectativa de que o atleta seja um ser algo primitivo com dificuldade 
de expressão e assim sabota a estereotipação? 


- Estereoquê? 


- Um chato? 
- Isso. 
Correio Braziliense, 13/05/1998. 


Questão 48 - (ENEM/1998) 


O texto mostra uma situação em que a linguagem usada é inadequada ao contexto. Considerando as diferenças entre língua oral e língua 
escrita, assinale a opção que representa também uma inadequação da linguagem usada ao contexto: 


a) “o carro bateu e capotô, mas num deu pra vê direito” - um pedestre que assistiu ao acidente 
comenta com o outro que vai passando. 

b) “E aí, ô meu! Como vai essa força?” - um jovem que fala para um amigo. 

c) “Só um instante, por favor. Eu gostaria de fazer uma observação” - alguém comenta em uma 
reunião de trabalho. 

d) “Venho manifestar meu interesse em candidatar-me ao cargo de Secretária Executiva desta 


conceituada empresa” - alguém que escreve uma carta candidatando-se a um emprego. 
e) “Porque se a gente não resolve as coisas como têm que ser, a gente corre o risco de termos, num futuro próximo, muito pouca 
comida nos lares brasileiros” - um professor universitário em um congresso internacional. 
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GABARITO: 
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